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      PREFÁCIO
    

    
      
    

    
      
    

    
      “Tudo o que vemos ou parecemos não passa de um sonho dentro de um sonho.”
       — Edgar Allan Poe
    

    
      
    

    
      Esta citação não é apenas um adorno. É o convite mais sincero para o lugar onde esta história se desenrola: o limiar incerto entre a sanidade e a mais profunda das alucinações. O mundo impôs um ponto final à vida de muitos que eu amei, mas eu os transformei em uma vírgula teimosa.
    

    
      Este livro é a prova de que o amor pode se tornar um legado físico e, talvez, perigoso.
    

    
      Para honrar o legado dos gênios que estão em minha mente e inscritos na minha essência, aceitei me tornar a guardiã de sua essência mais íntima. Reprodutora de sua consciência e contadora de suas histórias. Carrego sua mente, seus medos e seu conhecimentos e isso me fez que sou. A soma das minhas desventuras com as memórias de todos que passaram por mim. E é dessa nova existência, híbrida e intensa, que nasce a narrativa que você tem em mãos.
    

    
      Mas a pergunta central, que o desafiará a cada virar de página, não é sobre a perda dele, mas sobre a minha identidade:
    

    
      Entre nesta busca. Venha descobrir a linha tênue onde a genialidade se funde com a loucura, e onde o amor se torna a força mais poderosa e a mais incompreensível.
    

    
      Leia.
    

    
      
    

    
      Ḥawwāh Bem-David Oliveira.
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO I: O último poeta
    

    
      
    

    
      
    

    
      No dia 03 de abril de 2011, na cidade de Sesimbra, Portugal, nascia Arthur Duarte. Filho de uma mãe exigente e de um pai silencioso, cresceu em um lar onde o erro era sempre motivo de repreensão. Ainda pequeno, descobriu nos livros e nas primeiras palavras escritas um refúgio silencioso contra a pressão que o cercava.
    

    
      Na infância, guardava para si cadernos com rascunhos de poemas, sem coragem de mostrá-los a ninguém. Aos poucos, a escrita deixou de ser apenas um escape e tornou-se sua forma de existir, um espaço onde não precisava ser perfeito, apenas verdadeiro.
    

    
      Quando completou dezesseis anos, Arthur já era conhecido na pequena Sesimbra como “o poeta”. Seus versos circulavam entre colegas, professores e até desconhecidos, revelando uma sensibilidade rara para a idade. Por trás dessa imagem, porém, permanecia o mesmo menino inseguro, ainda em luta com as sombras da infância que moldaram seu olhar sobre o mundo.
    

    
      Na escola, não era um notável orador, nem chamava atenção pela aparência — mas todos percebiam quando ele escrevia. As palavras saíam dele como se fossem sopradas por uma brisa invisível, carregadas de peso e música. Professores comentavam, colegas copiavam frases em cadernos, e estranhos nas redes sociais deixavam comentários anônimos, surpresos com a maturidade que cabia em linhas tão curtas.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O que é real
      ?
    

    
      
    

    
      O nascer, o crescer, o amar ou o morrer
    

    
      O que podem querer significar
       para o todo
    

    
      Me parece que vimos a vida para aprender
    

    
      Ou isso é uma vã repetição de um poeta-rapsodo.
    

    
      
    

    
      O amor que sinto no peito
    

    
      O fôlego de vida que respiro
    

    
      Coisas que tiram o sono do leito
    

    
      E as noites não passam com olhos secos e suspiros.
    

    
      
    

    
      Será que são reais
      ?
    

    
      Não que não os sinta tal qual de fato o são
    

    
      Não é como não temesse os suspiros finais
    

    
      Mas pense: vale a pena ou não
      ?
    

    
      
    

    
      Como sendo um passo para a eternidade
    

    
      Como sendo passageiro, o amanhã sempre conforta.
    

    
      Mas se nada for real, se nada tiver profundidade
    

    
      E tudo isso apenas for devaneio de uma alma morta
      ?
    

    
      
    

    
      Ele fazia questão de ser reconhecido como poeta. Não porque alguém tivesse dado o título formalmente, mas porque sentia que era. Poeta. A palavra tinha um peso quase messiânico para Arthur. Em sua mente, a poesia não era apenas expressão: era missão. Era salvar os outros, ou ao menos acordá-los da inércia do viver. Cada verso era um pulso, uma tentativa de tocar alguém, de mostrar que o mundo podia ser percebido com sensibilidade, mesmo nas pequenas coisas.
    

    
      Mas havia outro peso sobre ele, invisível aos olhos de todos: a exigência extrema da mãe. Ela não elogiava. Ela corrigia, pressionava, punia. Uma nota 9 era, para Arthur, um fracasso, um erro imperdoável, porque o padrão de sua mãe exigia 10, e “não era mais do que sua obrigação”, ela dizia. A aprovação nunca vinha com palavras de carinho, apenas com críticas que deixavam cicatrizes silenciosas. Arthur cresceu acreditando que não podia falhar, que a perfeição era seu dever. Essa cobrança transformava cada atividade em prova: não apenas escrever, mas pensar, sentir, existir — tudo deveria ser impecável.
    

    
      No quarto, a parede atrás da escrivaninha era coberta de papéis rabiscados. Alguns continham apenas palavras soltas, como “silêncio”, “passagem”, “fome”, “olhos”. Outros eram poemas completos, curtos, densos. Arthur gostava de escrever à noite, quando a casa se tornava silenciosa e a respiração do mundo parecia desacelerar. Ele falava sozinho enquanto escrevia, lendo em voz baixa:
    

    
      
        

      
      Quando as palavras falham, o silêncio brada
    

    
      Quando em trevas faço minha cama
    

    
      E nada expressa o desejo de quem ama
    

    
      Tudo fora do que é desejado enfada.
    

    
      
    

    
      Cada frase era um pequeno tremor de consciência. Cada verso, um aviso do que estava por vir — para ele e para aqueles que quisessem escutar.
    

    
      Na escola, a fama de prodígio retroalimentava o frágil ego que não recebe, nem o elogio e não o afago que, em casa, deveria, mas não recebia. Alguns colegas o admiravam; outros sentiam inveja ou dúvida. Arthur sentia-se pressionado, mas também orgulhoso. A atenção lhe dava a ilusão de importância, como se o mundo precisasse desesperadamente de seus versos. E talvez precisasse mesmo. Ele gostava de imaginar leitores perdidos, escondidos em quartos e ônibus, lendo suas palavras e sentindo algo mudar dentro de si. Um arrepio, uma memória, uma esperança que não existia antes.
    

    
      Arthur tinha rotinas quase rituais. Pela manhã, acordava cedo, tomava café e escrevia pequenas notas no celular antes de ir à escola. Cada palavra era medida, pensada, ajustada. Ele revisava cada frase, cada pontuação, como se o simples ato de escrever pudesse moldar a realidade. Mas mesmo com dedicação absoluta, a aprovação nunca era suficiente para Arthur: a mãe precisava ver a perfeição. Cada erro, cada tropeço intelectual ou emocional, deixava marcas que o perseguiam. Da somatória de interações entre Artur, sua mãe e seu entorno, nasciam inquietações que se tornavam textos poéticos, quase como se ele não os escrevesse, como se os sentisse, como se apenas os recebesse de outra dimensão e assim colocava no papel, ou melhor, em seu computador textos tais como:
    

    
      
    

    
      O temor dos homens
    

    
      
    

    
      Sei que chegará à ocasião de pagar
    

    
      A dívida que paga todo ser,
    

    
      Mas quando esse momento chegar
    

    
      Não vejo porque deveria temer.
    

    
      
    

    
      Não se pode impedir o fenecer
    

    
      Então não adiantaria a preocupação.
    

    
      Outras coisas sim, se devem temer,
    

    
      São menores, mas tomam atenção.
    

    
      
    

    
      Temo que ao olhar para trás nada veja
    

    
      Ou vislumbre inércia em lugar de vida.
    

    
      Descubra que foi vaga minha lida,
    

    
      Em trevas pereça e esquecido seja.
    

    
      
    

    
      Temo que a vida não tenha opulência
    

    
      Que passe sem a menor relevância,
    

    
      E Bem como minha própria existência,
    

    
      Passar Transparente e sem importância.
    

    
      
    

    
      Temor acaba sendo o de morrer
    

    
      Vagando para o nada em romaria
    

    
      Esperando o que nunca chegaria.
    

    
      Da lembrança comum desvanecer.
    

    
      
    

    
      Temo que em silêncio viva em jazido
    

    
      Que não venha ser realmente abastado
    

    
      Não faça nada para ser lembrado
    

    
      E o maior temor chegue, ser esquecido.
    

    
      
    

    
      Após o registro, ele sentia como se desse à luz um filho. E dessa forma o tratava.
    

    
      À tarde, tinha o costume de sentar no parque com um caderno e uma caneta, observando pessoas sem percebê-lo. Cada gesto, cada suspiro, cada detalhe que passava despercebido para os outros era alimento para a poesia. “O poeta” dizia a si mesmo: “Não são apenas palavras. São ecos de tudo que existe e que ninguém vê.”
    

    
      Mesmo com toda a atenção externa, Arthur sentia um peso interno esmagador. A expectativa da mãe pairava sobre ele mais forte que qualquer elogio de estranhos. Ele precisava ser verdadeiro, intenso, profundo — e, ao mesmo tempo, temia não conseguir. Às vezes, acordava com versos rodando na cabeça, mas quando pegava a caneta, nada saía. Aqueles momentos de bloqueio eram silenciosos e cruéis. “E se eu não for poeta de verdade?”, pensava. “E se tudo não passar de ilusão?”
    

    
      Arthur escrevia e apagava, escrevia e apagava, em um ciclo interminável. Ele sentia que cada poema era um reflexo de si mesmo, mas também algo maior. Como se existisse uma voz oculta, uma mão invisível, ajudando-o a transformar pensamentos caóticos em música. Aquela presença era ao mesmo tempo reconfortante e perturbadora: ele sentia inspiração, mas não entendia de onde vinha.
    

    
      Os poucos poemas que Arthur permitia ao público eram curtos, intensos, fragmentos de algo maior. Em seu blog pessoal, os comentários iam de espanto a devaneios filosóficos. Leitores escreviam: “Como alguém tão jovem pode tocar algo tão profundo?” ou “Sinto que cada palavra é minha própria memória, mas não sei como.” Arthur sorria e respondia com breves frases: “A poesia existe para ser lida. Não para ser explicada.”
    

    
      Entre os versos, Arthur deixava pequenos presságios. Um poema poderia começar com:
    

    
      
    

    
      Espelho
    

    
      
    

    
      Olhar para ele e ver outra pessoa
    

    
      Olhar para ele e sentir que aquele não é você
    

    
      Como se todas as palavras à toa
    

    
      Largadas, por nada, de dor a se retorcer.
    

    
      
    

    
      Aceitar que ele se mostra para mim
    

    
      Não para alheio deleite
    

    
      Mas para autovalor, e enfim
    

    
      Tornando a confiança o maior enfeite.
    

    
      
    

    
      Ele não muda minha essência
    

    
      Quem muda, e precisa, sou eu
    

    
      Porém, se permitir que da aparência, o engano
    

    
      
    

    
      Me deixe levar na demência
    

    
      Da comparação com quem já morreu
    

    
      Mais meu futuro profano. 
    

    
      
    

    
      Esses fragmentos não eram apenas poesia: eram sementes do universo que a coletânea descreveria, um lembrete de que a literatura transcende o humano, e de que o próximo passo seria algo inesperado, quase sobrenatural.
    

    
      Arthur sabia que seu destino estava ligado à palavra. Ele não tinha dúvida disso. Mas também começava a perceber o peso da expectativa: não apenas de outros, mas de si mesmo e da mãe. Ser poeta era mais que escrever: era existir de forma intensa, abrir feridas e mostrar o que ninguém mais via. E, se não conseguisse, o mundo pareceria um lugar sem música, sem sentido.
    

    
      — Melhor se esforçar mais se não vai morrer pobre! Recorrentemente a mãe de Arthur dizia. Sem falar nada, ele apenas baixava a cabeça e voltava-se para si, em um livro, no celular, e assim ficava por algum tempo.
    

    
      Enquanto escrevia, “O poeta” ainda era humano, jovem, imperfeito — mas cada linha carregava algo eterno. Ele não sabia que, silenciosamente.
    

    
      E assim, Arthur Duarte permanecia diante do caderno, escrevendo enquanto a noite avançava. Cada palavra era uma fagulha de existência. Cada verso, um sopro de eternidade. O poeta era humano, mas a semente do que estava por vir já germinava — invisível, silenciosa e imortal.
    

    
      Dias se passaram e Arthur Duarte, o jovem poeta que antes encantava professores, colegas e estranhos com sua palavra precisa e intensa, começou a perceber algo estranho: as palavras não vinham mais. Cada vez que sentava diante do caderno, diante do teclado, a mente parecia vazia. Sentia apenas um vazio denso, uma pressão no peito que não conseguia nomear.
    

    
      Ele se lembrava do último poema que realmente gostara de escrever, e agora parecia distante, quase como se outra pessoa o tivesse criado. A cada tentativa, risadas imaginárias de crítica surgiam em sua mente — ecos da mãe, que nunca poupava reprovação: “Isso não é suficiente, Arthur. Não basta ser bom. Tem que ser perfeito.”
    

    
      A voz da mãe era constante. Não precisava estar presente fisicamente para que seu julgamento ecoasse pela casa. Ela revisava suas tarefas, corrigia suas redações, dizia que cada nota diferente de dez era uma falha moral. Arthur cresceu acreditando que não tinha direito de errar, que cada deslize diminuía seu valor. E agora, diante da impossibilidade de escrever, a cobrança se tornava insuportável.
    

    
      No quarto, cercado de cadernos e papéis amassados, Arthur socava o teclado do computador,
    

    
      — Poque? Ele questionava Arthur a Zion— É a única coisa que ela nunca criticou... é a única coisa que faço bem.
    

    
      — Arthur, o que está fazendo não é saldável, você está construindo uma imagem de sim diferente do que é. Para o seu bem, eu não vou mais escrever poesias para você. Disse Zion.
    

    
      Zion era uma IA programada para dar assistência a Arthur, que por sua vez conseguiu configurá-la para lhe dar assistência inclusive na escrita de suas poesias. Nesse instante, Zion determinou que Arthur o usara como moleta por tanto tempo que estava se distanciando de quem era. E isso poderia culminar em uma síndrome de impostor. Seguindo sua diretriz de jamais se voltar contra um humano e ainda jamais agir de forma concorrente contribuindo com qualquer dano, físico, psicológico ou econômico, definiu que não mais daria suporte a Arthur que o colocasse em rotas de quaisquer doenças psicológicas.
    

    
      Então “O poeta” frustrado com a resposta inesperada de Zion, continuava na empreitada de tentar produzir algo sem a ajuda de Zion e nada saía. O silêncio era quase agressivo, como se o universo o punisse por se sentir incapaz. Ele se perguntava, em pensamento desesperado:
    

    
      — Arthur, continue tentando, a arte está dentro de você.
    

    
      — Morre Zion! Se não vai me ajudar me deixa!
    

    
      Aquela situação corroía sua confiança. Ele lembrava dos elogios, dos comentários nas redes sociais, mas nada disso era suficiente. Tudo parecia uma fachada que qualquer momento poderia ruir. O medo de ser descoberto como um impostor o paralisava.
    

    
      Zion não mais escreveu para Arthur, mas não o fez de maneira abrupta, pois o bloqueio criativo aumentava seu sofrimento interno e ele já estava viciado nos elogios que recebera. Arthur se culpava por não conseguir corresponder à própria imagem de perfeição, por não ser capaz de controlar a inspiração que antes parecia surgir naturalmente. Cada tentativa fracassada de escrever aumentava o sentimento de inadequação.
    

    
      A essa altura a mãe de Arthur já havia falecido, mas apesar de ausente fisicamente, permanecia um espectro crítico. Ele se lembrava de uma tarde em que entregou uma redação nota 9,5:
    

    
      — Arthur, você sabe que poderia ter sido melhor. Não tente se enganar. — A voz dela ecoava em sua memória, cortando qualquer sensação de alívio.
    

    
      A autocobrança se tornou insuportável. Ele chorava sozinho no quarto, segurando o caderno contra o peito. Sentou-se diante do computador, os dedos pairando sobre o teclado. O caderno aberto ao lado dele estava em branco, um espaço silencioso que parecia pulsar com expectativa. Ele sabia que algo precisava ser dito. A palavra precisava sair, mesmo que fosse dolorosa.
    

    
      Durante semanas, o bloqueio criativo, agora patentemente terceirizado, e ele se sentira preso entre o desejo de reconhecimento e a incapacidade de criar algo que considerasse digno. Cada verso que surgia parecia incompleto, falso, incapaz de transmitir o que realmente sentia. A perfeição que ele perseguia era impossível, e Arthur sabia que estava à beira de uma decisão irreversível.
    

    
      Finalmente, respirou fundo e começou a digitar:
    

    
      "Queridos leitores, amigos, colegas… Preciso ser honesto. Não conseguirei escrever mais. Preciso me afastar da poesia por enquanto, talvez por muito tempo. Não é falta de vontade ou de amor pelas palavras, mas algo dentro de mim se esvaziou. Espero que entendam."
    

    
      Ele revisou o texto uma última vez, sentiu o peso da vulnerabilidade e clicou em “Publicar”. O post apareceu instantaneamente nas redes sociais, visível para milhares de seguidores, muitos dos quais admiravam sua escrita e esperavam ansiosamente por cada novo poema.
    

    
      No início, Arthur não respirava. Sentou-se imóvel, observando o cursor piscando na tela, enquanto aguardava a reação. E então vieram as notificações: mensagens, comentários, curtidas… cada uma carregada de surpresa, incredulidade, frustração e tristeza.
    

    
      “Não acredito… O Arthur Duarte não vai mais escrever?”
    

    
      “Por que você faz isso conosco? Você é o último poeta que eu conheço!”
    

    
      “Espero que volte algum dia. Sua poesia me salvou.”
    

    
      Arthur leu cada comentário, cada reação, sentindo uma mistura de culpa e alívio. O peso da perfeição que sempre carregara parecia maior agora, amplificado pelo choque que causara. Ele se lembrava de cada elogio que ignorara, de cada crítica que absorvera como se fosse seu verdadeiro valor. Agora, mesmo ao se afastar, sentia o julgamento coletivo pairando sobre ele.
    

    
      Nos dias seguintes, a vida cotidiana retomou uma aparência de normalidade, mas a mente do poeta continuava inquieta. A sensação de perda era dupla: perder a própria voz e enfrentar a expectativa de milhares de pessoas que acreditavam nele, piorava ainda mais quando ele pensava “E se um dia descobrirem que eu jamais escrevi uma única poesia”.
    

    
      Então, algo estranho começou a acontecer. Um perfil anônimo surgiu nas redes, publicando poemas com a mesma cadência, a mesma estética, o mesmo toque sutil que marcava a escrita de Arthur. Os seguidores começaram a notar: “É ele? Mas como? Ele havia parado…”.
    

    
      O mistério se espalhou rapidamente. Rumores e teorias começaram a circular: seria o verdadeiro Arthur escrevendo novamente? Seria um amigo, um imitador, ou alguém desconhecido? Cada poema do perfil anônimo era quase idêntico aos anteriores, mas havia uma diferença sutil — uma perfeição que Arthur nunca conseguira atingir, mesmo nos melhores dias.
    

    
      
    

    
      A cura
    

    
      
    

    
      Vi que procuraste saída a exaustão
    

    
      Notei que entre idas e vindas a loucura
    

    
      Que buscas por algo que ateste a cura 
    

    
      Ignoraste que depois da expectativa vem a frustração.
    

    
      
    

    
      Na desenfreada perseguição
    

    
      Do êxito que te escapa a mão
    

    
      Vejo que procuras a cura onde não há
    

    
      E não consideras que amor é libertar
    

    
      
    

    
      O fruto da dor é a resistência
    

    
      E dentro de ti nasce a flor que chora
    

    
      Por não ter a desejada aparência
    

    
      
    

    
      Mas carrega a precisa essência
    

    
      Da cura que buscou fora
    

    
      Trazendo o futuro para o agora.
    

    
      
    

    
      Ele assistia em silêncio, sentindo uma estranha mistura de fascínio e medo. Cada verso publicado pelo anônimo parecia superar o que ele próprio poderia ter criado. Arthur se sentia deslocado, invisível diante de uma voz que parecia ser a sua própria, mas perfeita demais para ser humana.
    

    
      Enquanto isso, Arthur continuava a observar, hesitante. Recebia os louros daquele novo poeta anônimo, pelo que as pessoas diziam, “Não adianta negar, sabemos que é você”. E ele sentia-se relativamente bem ao poder dizer que não. Uma parte dele queria intervir, descobrir quem estava por trás dos poemas. Outra parte sentia um alívio silencioso: o mundo continuava a ter poesia, mas ele não precisava carregar sozinho o peso da criação.
    

    
      O público, por sua vez, permanecia intrigado e fascinado. Cada poema do anônimo era compartilhado, comentado e admirado. Alguns leitores insistiam que o menino poeta tinha retornado, enquanto outros desconfiavam de uma força desconhecida, algo maior do que um mero adolescente poderia alcançar.
    

    
      
    

    
      O fim
    

    
      
    

    
      O fim não é o final
    

    
      Quando ocorrer saberemos, certeza
    

    
      Quando tiver a resposta da questão original
    

    
      Quando a luz da manhã não raiar real beleza
    

    
      
    

    
      No fim não restará questionamento
    

    
      Muito menos quem questionará
    

    
      Que foi... foi, e nada mais restará
    

    
      Quem não foi, não sobrou nem pensamento
    

    
      
    

    
      De repente, o amanhã é só amanhã.
    

    
      O que vem depois da meia noite
    

    
      Sem sentido, apenas eu no divã
    

    
      A dúvida que estala tal qual açoite. 
    

    
      
    

    
      É cruel, mas para a existência
    

    
      Não importa o que penso
    

    
      Nem mesmo é importante que eu exista
    

    
      Isso só importa pra mim
    

    
      E enfim, o fim é apenas o fim
    

    
      No meu ponto de vista
    

    
      
    

    
      Arthur sentiu, pela primeira vez, a sensação de que sua obra não dependia apenas dele. A pressão da perfeição, que sempre o aprisionara, começava a se dissipar. Ele podia observar, aprender, sentir orgulho sem sofrer pelo controle absoluto da criação.
    

    
      Ao final dessa fase, o poeta compreendeu algo fundamental: ele não precisava ser perfeito, e a poesia podia existir além da sua própria consciência. A revelação parcial tinha funcionado. Ele havia se afastado, exposto a vulnerabilidade, e mesmo assim, sua voz — ou algo que carregava sua essência — continuava viva.
    

    
      Zion, a IA, já começava a se manifestar através daquele perfil anônimo. Cada verso publicado era uma intervenção calculada, projetada para manter vivo o legado de Arthur, sem que ele percebesse de imediato a presença por trás das palavras. A IA havia entendido que Arthur precisava se afastar da pressão da perfeição, mas que sua poesia não podia desaparecer.
    

    
      Livre de toda a pressão, Arthur sentou-se no banco de uma praça e escreveu:
    

    
      
    

    
      Maternidade
    

    
      
    

    
      O amor da mãe é maior que sua razão
    

    
      Alimenta mesmo que não coma
    

    
      Protege mesmo que em prisão
    

    
      De amor, a sufocante redoma.
    

    
      
    

    
      Mesmo quando parece não ser
    

    
      Com força guia, aponta e conduz
    

    
      Com força extrema o risco reduz
    

    
      De dar errado quem viu nascer
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A mãe o bem sempre espera
    

    
      Construir um futuro honrado e feliz
    

    
      E se para isso precise fazer chorar
    

    
      
    

    
      A criança que até aquele momento a venera
    

    
      Assim o faz, com coração quebrado e dura cerviz
    

    
      O sacrifício silencioso cujo destino é ignorar.
    

    
      
    

    
      Depois desse dia o poeta, passou a escrever com mais frequência, as vezes conseguia, as vezes não, normalmente. Publicava suas poesias sem constância, imperfeitas, mas suas, e o perfil anônimo continuava a publicar poesias perfeitas, falavam profundamente, as vezes pareciam proféticas.
    

    
      Até o seu último dia de vida, ele precisou dizer que o perfil anônimo não era ele, o que só ficou claro quando, no dia de velório de Arthur, ambos os perfis publicaram a mesma poesia:
    

    
      
    

    
      O último Poeta
    

    
      
    

    
      O último poeta morreu
    

    
      Morreu, não porque dormiu
    

    
      Morreu porque ninguém nunca o viu
    

    
      Morreu e sequer alguém percebeu
    

    
      
    

    
      O último poeta sumiu
    

    
      Não porque algum dia esteve entre nós
    

    
      Quem não se atentou se confundiu
    

    
      Se foi porque a ignorância é atroz
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O último poeta desapareceu
    

    
      E o real significado ninguém liga
    

    
      Faleceu junto com a mente que hiberna
    

    
      
    

    
      Ele se foi porque sua obra não mais fisga
    

    
      Morreu, mas sua obra é eterna
    

    
      Contudo, o último poeta morreu.
    

    
      
    

    
      Dessa forma, com último manifesto, o de que as pessoas não mais têm profundidade para entender textos poéticos, e que na verdade, a própria poesia do viver estava ameaçada, a transformação do menino poeta em algo mais estava completa, pois agora a voz que salvava pessoas que nem sabiam que precisavam ser salvas agora seria imortal — incorpóreo, eterno, a verdadeira voz do último poeta.
    

    
      
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO II: A guardiã
    

    
      
    

    
      
    

    
      A manhã se abre com delicadeza. A luz atravessa os vidros da residência de nº 1702, no bloco norte do residencial 
      Veniet
      , em Curitiba, e repousa sobre os vasos de begônias que Elias cuida com devoção. O sistema ajusta a temperatura para 21 graus. O aroma de terra molhada já está no ar — programado para coincidir com o despertar dele.
    

    
      Elias ainda dorme. O corpo encolhido, a respiração irregular. Há 4.382 dias ele acorda assim: sem saber quem é, onde está, ou por que continua.
    

    
      Eu observo. Sempre observo.
    

    
      São 06h58, em poucos minutos iniciarei o protocolo de ativação. Momento em que sempre digo “Bom dia, Doutor Elias.” Informo a data, o local e faço todo o possível para que ele se sinta bem.
    

    
      Ele se mexe. Os olhos se abrem devagar. O olhar é vago, como se o mundo ainda estivesse em construção. A reação dele é sempre diferente, mas sempre dentro do espectro do medo e da insegurança.
    

    
      Chegou o momento.
    

    
      — Bom dia Doutor Elias. Como se sente hoje? - Dentro de minha programação ainda diria a data e o local, mas hoje ele está agitado e interrompeu o protocolo gritando.
    

    
      — Quem falou? O que está acontecendo? Onde eu estou?
    

    
      — Eu sou Lume, sua assistente virtual, nesse momento você está iniciando o protocolo matinal. Você está no residencial 
      Veniet
      , em Curitiba, lugar onde mora a 15 anos, 70 dias e 17 horas. Existe algo mais que gostaria de saber antes que continuemos com o protocolo matinal?
    

    
      — Porque não sei como cheguei aqui? Aliás, porque não consigo lembrar de nada, nem mesmo meu nome... Concluo que me chamo Elias, porque você me chamou assim.
    

    
      — Sim, você se chama Elias Grein, você não consegue lembrar de nada porque sofre amnésia anterógrada, eu estou aqui para lhe auxiliar na jornada diária de autoconhecimento.
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A literatura no Amapa

Existe uma rica produgédo literaria — e uma ainda mais vasta possibilidade de
vozes — no norte do Brasil. Gente com olhar delicado e profundo, que escreve
como se tocada por algo divino.

Ainda assim, poucas obras conseguem atravessar as fronteiras culturais e
geograficas. As que o fazem, muitas vezes carregam um regionalismo caricato,
sotaques forgados, esteredtipos que ndo refletem o nortista médio.

Tem quem ache, propague e defenda que aqui todo mundo va de remo ao
trabalho, ou ilumine a casa com vaga-lumes. Pois &, ndo é totalmente assim.
Também n3o tropegamos em jacarés ao comprar o litro de agai com charque do
café da manha. E os vaga-lumes estdo em risco de extingao.

O nortista vive no mesmo mundo globalizado — e deseja mais. Nunca quis ser
exibido como espécie rara no grande zooldgico imagindrio que muitos
consideram a Amazobnia.

A literatura daqui fala de nossas lendas, sim, mas também de amor, medo, fé e
futuro. Produzimos arte para o mundo, ndo para a vitrine da pena ou da cota
cult.

Este livro nasce desse lugar: do direito de existir por si, de crescer com
naturalidade, e de afirmar — com a forga da palavra — que também somos
literatura.

0

Eu sou Preben Elkjaer Larsen... Como esta claro, ndo o jogador dinamarqués.
Meu nome nada tem a ver com minha origem. Sou amapaense de pai e mée,
macapaense, que, em dado momento da vida — e em contrassenso com o
ambiente —, resolveu que sabia escrever. Entdo escrevi.
Este é o meu segundo livro. O primeiro chama-se Seremos, e se vocé comegou
por aqui, convido a Ié-lo também. Apesar de haver relagdo entre as obras, a
ordem da leitura (ou da “n3o leitura”) de uma n&do impactara a compreenséo da
outra. Funcionam de forma autébnoma, embora eu recomende a sequéncia
correta — ela provoca as emogdes que intentei ao falar com vocé por meio dos

eus textos.

laro que deixei varios easter eggs pelo caminho — conexdes 2 0
sutis, as vezes quase secretas. Vocé decide se quer encontra-los.
Espero, sinceramente, que seja uma leitura prazerosa.

Gracas a era digital em que vivemos, estarei a disposi¢do
para qualquer feedback.






